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Q u a n d o
uma metró-
pole cresce

aceleradamente e o espaço es-
casseia, a solução é crescer pa-
racimaouparabaixo.Aprimei-
ra opção, necessária para abri-
gar mais moradores, escritó-
rioseocomércio,éprovidencia-
da pela iniciativa privada. A
segundaalternativa, a explora-
ção do subterrâneo, depende
do setor público, que precisa
licitar e regular a terceirização
às empresas especializadas.
Sem a cidade “subir” ou “des-
cer”, os congestionamentos es-
trangulam as vias urbanas e a
vidadeseushabitantes.
Enquanto as cidades brasilei-

rasao longodasdécadas ignora-
ram possibilidades de engenha-
riapara desafogar o sistemaviá-
rio convencional, Chicago há
muitosanos investeemsoluções
subterrâneas oumesmo laterais
–sãocomunsporaquiaspassare-
las ligando edifícios. No centro,
praticamentetodaafiaçãoésub-
terrânea. Isso facilita o acesso a
compras, acelera a saída dos
usuários,reduzonúmerodepes-
soasnasruasedárotadefugaem
incêndios. Aliás, até os prédios
maisantigostêmpassarelas.
Em Chicago, os estaciona-

mentos subterrâneos estãopor
todoocentro,totalmentetoma-
dos por torres imensas. Por
exemplo,parasechegaraoMil-
lennium Park, onde está o fa-
moso feijão (escultura que re-
flete os prédios e os visitantes),
há duas rampas no canteiro
central da avenida que dão
acesso às garagens. E, surpre-
sa:oestacionamentoficaexata-
menteembaixodoparque.
Muitosdesses estacionamen-

tos estão em bolsões das aveni-
das subterrâneas, desconheci-
das por estrangeiros e até al-

guns moradores (a cidade tem
muitos estudantes e executivos
vindosdetodoosEUAedoexte-
rior).Umadasviasmaisinteres-
santes é a Wacker, vizinha ao
RioChicago,que cortaoCentro
até chegar ao lagoMichigan e é
todomargeado de imensas tor-
res (portanto, gera muito fluxo
de veículos e pedestres). AWa-
cker, feita nos anos 1920, ga-
nhou três níveis. Reconstruída
pela Prefeitura há 15 anos, a via
superior foi elevada para rece-
bercaminhões.
Apesar do tamanho de seus

edifícios e com tantas sedes de
companhiasgigantescas,otrân-
sito do Centro não enrosca fora
dohoráriodepico.Enocomeço
damanhã ou finalzinho da tar-
de,otráfegocongestiona.Osha-
bitantesdaquiobviamenterecla-

mam.Jáosestrangeirossãosur-
preendidospelafluidezquevem
empoucosminutos.

OdiretordaWalkerParking
Consultants, Dave Ryan, afir-
ma que um estacionamento

subterrâneo tem um custo
maior devido à necessidade de
mais colunas de sustentação, o
que reduz a oferta de vagas, e
obras pontuais para preven-
ção de incêndios. Ryan, junta-
mente com executivos da
Walker, se reuniu ontem com
empresários e autoridades da
Baixada Santista que estão em
Chicago. Os brasileiros inte-
gram a comitiva do 3º Ficon –
Fórum da Indústria da Cons-
trução Civil de Santos e Re-
gião, iniciativa do Sistema A
Tribuna de Comunicação com
realizaçãodaUnaEventos.
AWalker é umadasmaiores

consultorias de estacionamen-
tos de mundo e é responsável
por projetos como o do Burj
Khalif Tower, prédio deDubai
que é o maior do mundo, do

Doha Convention Center,
Jiangmen na China e Oberoi
emMumbai,naChina.
De acordo com ele, é essen-

cial para um investimento em
estacionamento subterrâneo
haver demanda dia e noite e
nãoapenasdemanhãeàtarde.
“Umestacionamentosubterrâ-
neonãoprecisa ser tãogrande,
mas é preciso observar qual a
demanda:paranegóciosdedia
eesportes e lazer ànoite”.Des-
sa forma, diz ele, podem ser
oferecidasmilvagasenão2mil
paradaramesmareceita.
As atividades da delegação

do Ficon em Chicago termi-
namhoje.Nosdias6e7próxi-
mos acontecerá, no Mendes
ConventionCenter,oseminá-
rio para discutir as tendên-
ciasdaconstrução.

Jardim. APrefeituramantém jardimde2milmetrosquadradosna coberturadoprédio construídohá
104anos.Aobradeadaptação, comvigasdeapoiopara suportar opesoda terra, custouUS$2milhões
pagosporumaempresaque teve igual valordesuadívidaabonada.O telhadoverde,quenaPrefeitura tem
duasárvoresentre 2mil plantas, absorveáguada chuvae reduzo calordos raios solares. Avisita públicaé
liberadasóno final daprimavera eemtodooverãodevidoaoclimarigoroso.

Soluções arquitetônicas: passarelas ligando edifícios são comuns na terceira maior cidade dos EUA

❚❚❚OsprefeitosdeSantos,Pau-
loAlexandreBarbosa,edeGua-
rujá,MariaAntonietadeBrito,
planejam investir em estacio-

namentos subterrâneos devi-
do à falta de áreas e ao aumen-
to do tráfego. Sem recursos, a
alternativa que deve ser adota-

da pelas duas cidades é a das
parcerias público-privadas
(PPPs),quandoainiciativapar-
ticular faz o investimento ne-

cessário e ganha os direitos da
exploraçãodonegócio.
No caso dos estacionamen-

tos, os vencedores da concor-
rência fariamasobrasnecessá-
rias para a instalação e cobri-
riam todo o investimento e ob-
teriam lucro com a cobrança
deacessosdosusuários.
No caso das duas cidades, os

projetos ainda estão nas fases de

estudoseosdoisprefeitosnãoesti-
mamumadata para o início dos
serviços. Barbosa afirma que a
consultoriaArup apresentaráno
próximosemestreolevantamen-
to da viabilidade técnica - com
análise sobre as dificuldades do
solo, as soluções de engenharia e
osmelhoreslocais-eeconômica.
Já a prefeita de Guarujá quer

instalarestacionamentosubterrâ-

neonaPraçaHorácioLafer,no
começodaEnseada,queestásu-
butilizada. Segundo ela, será
possível construir umandar de
garagens,masissotambémde-
pendedeestudodeviabilidade.
“Nossa região émuito aflo-

rada no nível do mar, o que
nos prejudica quando se fala
emconstruirparabaixo”,afir-
maAntonieta.

❚❚❚ Em uma das tantas torres
imensasdoCentrodeChicago,
naWestMonroe, dois andares
são ocupados por arquitetos,
designers e engenheiros da
AdrianSmith+GordonGill.Lo-
go após a recepção, três mesas
exibem os projetos do escritó-
rio.Osmais fabulosos estão no
centro da sala e infelizmente
nãopodemser fotografadosou
gravadosparaTV.
São os projetos que ainda

não foram oficialmente con-
tratados ou podem ser altera-
dos. Um deles, programado
paraJeddah,naArábiaSaudi-
ta, prevê a construção de uma
torre de um quilômetro de
altura – 20% a mais que o
maior prédio do mundo, o
BurjKhalifDubai, que consu-
miuUS$1,5 bilhão.
Gordon Gill recebeu a co-

mitiva de empresários e auto-

ridades da Baixada Santista
que participam do 3º Ficon –
Feira da Indústria da Cons-
trução de Santos e Região.
Segundo Gill, as torres que o
escritório têmprojetado pas-
sam por um longo processo
de maturação, consumindo
cinco anos de relacionamen-
to comos clientes.
Apesar da complexidade

desses projetos, as aprova-

ções pelos organismos públi-
cos responsáveis saem em até
18 meses – mais rápido do
que emmuitas capitais brasi-
leiras quando avaliam proje-
tos de edifícios bemmenores,
de20andares.
Deacordocomele, a susten-

tabilidade, que é o uso de re-
cursos naturais sem prejudi-
carasgerações futuras, é inevi-
tável nesses novos projetos.
“Tentamos equilibrá-lo com a
sustentabilidade e a encaixa-
mos no projeto”. Medidas co-
mo reaproveitamento da
água, materiais renováveis na
construção ou que amenizam
o calor ou a falta de luz e
redução do uso de energia são
práticas sustentáveis.
O escritório utiliza a ex-

pressão “urbanismo sustentá-
vel” para implantar sistemas
ecológicos nos grandes edifí-
cios. Entre seus projetos sus-
tentáveis estão a Chicago
Eco-Bridge, a TianfuEcologi-
cal city, na China, a Atrium
City, em Dubai, e a Gardiner
Expressway Redesign, em
Toronto, no Canadá.

ICMS
AComissãodeAssuntosEconômicosdoSenadoadioupara
terça-feiraavotaçãodoprojetodeunificaçãodo Imposto sobre
CirculaçãodeMercadoriaseServiços (ICMS)propostapelogoverno.

O3oFicontemopatrocínioda
BesmonEmpreendimentos
Imobiliários,Ecovias,Crego
PainceiraConstrutora,Família
Capital,Franz,Odebrecht
RealizaçõesImobiliárias (OR),
GrupoMacuco,GrupoMendes,
Icipar-GrupoSonda,L.Lopes
Participações,WDS,SRW
Engenharia,TerracomeVértice.A
agênciadeturismoVascodaGama
providenciouoagendamentodos
encontroscomasautoridadese

empresáriosamericanos.
Oeventotemoapoioda
AssociaçãodosEmpresáriosda
ConstruçãoCivildaBaixada
Santista(Assecob),Caixa
EconômicaFederal,Governo
Federal,PrefeituradeGuarujá,
PrefeituradeSantos,Serviço
SocialdaConstruçãoCivildo
Estado(Seconci),Sindicatoda
IndústriadaConstruçãoCivildo
Estado(Sinduscon)eSindicatoda
Habitação(Secovi).

Apesardacomplexidadedesses
projetos, asaprovaçõespelos
organismospúblicos
responsáveis saemematé 18
meses,mais rápidodoqueem
muitascapitaisbrasileiras.

Chicago investeemsubterrâneos
Metrópole recebe visita de representantes da regiãoque integramacomitivadoFicon, iniciativa doSistemaATribunadeComunicação

Alternativa subterrânea: no Centro de Chicago não há fiação exposta

Santos eGuarujá estudamPPP
paraestacionamento subterrâneo
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Torre mais próxima do
céu terá 1 km de altura
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